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Resumo 

 

O presente trabalho se inspirou no crescimento e na valorização que a Educação a 

Distância (EaD) tem tomado nas últimas décadas no âmbito da formação de professores 

no Brasil. Objetivou realizar um levantamento bibliográfico junto às bases de dados 

oficiais da ANPED, buscando conhecer as conexões entre formação docente e educação 

a distância na produção acadêmica brasileira em nível de pós-graduação stricto sensu. 

Tendo encontrado diversificadas temáticas de investigação nos 55 trabalhos que 

operaram tal conexão, organizamos nossos achados de pesquisa em termos de 

distribuição temporal, conteúdo e contrapartidas das investigações analisadas. Devido à 

emergência e profusão dos cursos EaD de formação de professores no Brasil e dos 

trabalhos que a eles se referem, concluímos que a ANPED tem acompanhado a 

crescente expansão da educação a distância no Brasil e que mais pesquisas nesta área 

são necessárias para contribuir com uma Educação Superior de mais qualidade em 

nosso país. 
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES E EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: CONEXÕES 

A PARTIR DAS REUNIÕES ANUAIS DA ANPED 

 

Introdução 

Na sociedade do século XXI, os avanços tecnológicos, políticos e sociais vêm 

provocando mudanças e desequilíbrios estruturais no campo da educação (EBERT, 

2003). Diante disso, boa parte das expressões e definições sobre o que seja educação a 

distância trazem diversas e conflitantes formas de relacionarmos tecnologia, educação, 

processos de ensino e aprendizagem, ação docente e políticas públicas. 



 

Nesse sentido, a Educação a Distância (EaD) no Brasil constituiu-se em uma 

modalidade de ensino na qual cada vez mais são discutidos os contextos e parâmetros 

políticos e pedagógicos pelos quais é possível ensinar e aprender. Contudo, tal 

modalidade não é nova. A EaD vem se consolidando e ao mesmo tempo se expandindo 

no Brasil e no mundo, apresentando-se como instrumento de democratização da 

educação superior no nosso país (SCHLÜZEN JUNIOR, 2013), incluindo a formação 

de professores. 

Baseado nisso, este artigo teve por objetivo realizar um levantamento 

bibliográfico dos trabalhos apresentados nas reuniões nacionais da ANPED (Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação), que tem conectado formação de 

professores e educação a distância. Especificamente, nos interessam os trabalhos 

apresentados nos GT nº 8 (Formação de Professores) e no GT nº 16 (Educação e 

Comunicação), no período de 1993 a 2013.O artigo inicia apresentando seu referencial 

teórico. Posteriormente, é explicitado o embasamento metodológico da pesquisa aqui 

em tela. Em seguida, analisamos os resultados encontrados. E por fim, serão trazidas 

as considerações finais acerca do trabalho. 

 

Educação a distância: emergência, referenciais de qualidade, políticas e práticas 

 Na última década, as pesquisas sobre formação de professores têm se voltado, 

sobretudo para questões relativas aos processos de construção dos saberes daqueles 

indivíduos, tanto os já formados, quanto os que estão em formação (RAMALHO et al, 

2000).Tem havido uma preocupação com a qualidade na Educação, o que inclui os 

processos de ensino-aprendizagem, e os modelos formativos dos professores (COCHIA 

& SOUZA, 2013).Dentre tais modelos formativos, emergem os de formação de 

professores a distância. 

A Educação a Distância (EaD), tem crescido muito no Brasil devido ao avanço 

político e econômico vivido nas recentes décadas pelo país, e também pelo potencial 

que esta modalidade possui para democratização do ensino superior no país 

(NICOLODI, 2012). O Ministério da Educação (MEC) criou um documento intitulado 

Referenciais de Qualidade para EAD, no qual podemos encontrar aspectos importantes 

para a implementação da referida modalidade no país (BRASIL, 2007). Na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – n.9.394, de 20 de dezembro de 1996) 

a EaD já ganhara incentivo do poder público, um enorme espaço de atuação, e também 

tratamento privilegiado no que se refere  à utilização de canais de radiodifusão 



 

(BRASIL, 2005). E desde então tem se tornado principal instrumento do Governo 

Federal para democratização da educação superior (SCHLÜNZEN JUNIOR, 2013).  

Nesse sentido, são notórias as constantes e atuais transformações no cenário 

educacional brasileiro, sobretudo na Educação a Distância. Pesquisas que demonstrem 

como têm sido trabalhadas as políticas e práticas relacionadas aos cursos de formação 

de professores EaD, partindo de como esta modalidade está inserida neste contexto se 

tornam importantes para conhecermos melhor quais são os pontos que formam a base 

fundamental destes processos formativos na educação a distância (SOUSA, 2012; 

POSSOLLI, 2012; FRANCA, 2012). As políticas nesse campo, segundo Pedrosa 

(2003), 

 

precisam atender às demandas deformação e contínua atualização de 

docentes. Sobretudo, porque a democratizaçãodo ensino requer professores 

com valores, conhecimentos, habilidades,competências que lhes permitam 

responder aos desafios que o cotidiano lhes apresenta.Desta forma a 

educação a distância pode contribuir para que professoresvençam as barreiras 

do tempo, do espaço e da falta de recursos financeiros (PEDROSA, 2003, 

p.13). 

 

Em relação às práticas na EaD, Tarouco et al(2003) explica que não se pode ter 

uma preocupação apenas com a evolução tecnológica, mas também com as práticas 

pedagógicas que são utilizadas na educação a distância, pois“a experiência nesta área já 

mostrou que não é somente a tecnologia que garante o sucesso dessa modalidade, mas a 

pedagogia preocupada com o papel do professor que precisa „saber como fazer‟ a 

educação a distância”(TAROUCO et al, 2003 p. 31).Ainda sobre este tema, Arredondo 

(2003), explica que a preparação adequada de todos os indivíduos com responsabilidade 

direta ou indireta no desenvolvimento da educação a distância, tanto em relação aos 

aspectos didáticos e organizacionais, como também no aspecto tecnológico evitará as 

improvisações e aplicações inadequadas nesta modalidade. 

Ao nos depararmos com os debates sobre a formação de professores na 

modalidade a distância, não podemos ignorar os desafios que o ensino como prática 

social exigem a tal modalidade (QUEIROZ, 2011).E nesse contexto, os cursos de 

formação de professores EaD precisam ser melhor compreendidos quanto ao que 

suscitam – tanto em relação às necessidades formativas, quanto às aprendizagens da 

docência no âmbito EaD. Todo esse debate e desafios que atravessam a Educação a 

Distância atualmente, nos inspiraram a realizar o presente levantamento bibliográfico. 

Cruzando aspectos de uma modalidade de ensino (a EaD) com uma dimensão da 



 

construção da docência (formação de professores). O objetivo foi produzir um 

panorama de como se encontram as pesquisas sobre a formação docente na modalidade 

a distância em nível de pós-graduação stricto sensu, privilegiando os anais da ANPED 

(Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação) para tanto. 

 

Tecendo o Percurso Metodológico 

A fim de realizar nosso mapeamento, optamos pelos critérios de uma 

investigação de cunho bibliográfico. Esta consiste numa particularidade da pesquisa 

documental, quando pautada em suporte bibliográfico e focada em mapear trabalhos 

científicos em torno de um tema de pesquisa (ALMEIDA & BETINI, 2015). 

Especificamente, buscamos conhecer as conexões entre formação docente e educação a 

distância na produção acadêmica brasileira e identificar as temáticas de investigação 

que emergem dessas conexões. 

Concentramos nossos procedimentos de busca nos textos de pôsteres e de 

comunicações orais apresentados nos GT 08 (Formação de Professores), e GT 16 

(Educaçãoe Comunicação)da 16ª até à 36ª reunião anual da ANPED. Isto implica lidar 

com produção acadêmica qualificada em nível de pós-graduação stricto sensudisponível 

em base de dados oficial e impactante no meio acadêmico brasileiro no período de 1993 

até 2013. Para tanto, recorremos ao CD comemorativo dos 25 anos, mais o recurso do 

website da ANPED
1
.A princípio queríamos os trabalhos desde a 6ª Reunião (1983), ano 

da criação do GT Licenciaturas, do qual se desdobrou o GT Formação de 

Professores.No entanto, isso não foi possível pelo fato de que antesda 16ª reunião anual, 

a ANPED só dispõe dos boletins. 

A coleta e organização dos dados foram inspiradas em Bardin (1977), mediante 

três etapas: em primeiro lugar a pré-análise; depois a exploração do material coletado; e 

em último lugar, o tratamento das informações obtidas, a inferência e a interpretação. 

Sobre isso, Bardin (apud TASSONI & SANTOS 2013, p.66) explica que a pré-análise é 

o momento de organização de procedimentos de busca por meio de palavras-chave. No 

nosso caso, as palavras-chave foram “educação a distância” e “EaD” para todo o corpo 

do texto, partindo para uma leitura flutuante do texto proporcionando um maior contato 

com o material. A segunda fase foi marcada por um estudo mais aprofundado dos 

artigos encontrados, lançando mão dos procedimentos de categorização. Nesta fase, a 

                                                           
1
Os textos do CD-ROM referem-se à 16ª até a 24ª Reunião Anual. No site da ANPED, na guia Reuniões 

Científicas/Nacionais, é possível encontrar os textos das demais reuniões. 



 

leitura completa das produções permitiu o fichamento de cada uma, bem como a 

exclusão de 3 trabalhos, pois apesar de conterem as palavras-chave buscadas, na 

verdade, não tratavam com efetividade de formação de professores a distância. 

Finalizado este procedimento, seguimos para a terceira e última fase, que segundo 

Bardin (1977), refere-se ao tratamento dos dados encontrados possibilitando a 

interpretação dos mesmos, tal como explicitado a seguir. 

 

Resultados e discussões 

 Nos referidos GTs, encontramos 948 artigos (pôsteres e comunicações) 

publicados no período investigado. Como o foco da nossa pesquisa era encontrar 

trabalhos inseridos na temática “formação de professores a distância”, passamos então a 

procurar em cada trabalho indícios de que os mesmos tratariam daquela temática. Para 

tanto, lemos os seus resumos, títulos, e demais seções dos trabalhos. A partir desta 

análise, 55artigos se enquadraram nesta perspectiva. 

 

Distribuição temporal das produções sobre formação de professores a distância 

A Tabela 1 mostra o total de produções apresentadas nosdois GTs(08 e 16) no 

período pesquisado e as produções selecionadas segundo o interessa da presente 

pesquisa. 

 

 

 

Reunião Total de produções 

apresentadas no GT 

08 

Total de 

produções 

apresentadas no 

GT 16 

Total de 

produções 

selecionadas 

16ª – 1993 18 12 1 

17ª – 1994 22 22 0 

18ª – 1995 22 15 0 

19ª – 1996 16 7 3 

20ª – 1997 16 16 0 

21ª – 1998 23 8 1 

22ª – 1999 18 18 3 



 

23ª – 2000 18 19 3 

24ª – 2001 29 19 4 

25ª – 2002 16 15 2 

26ª – 2003 18 23 6 

27ª – 2004 28 19 2 

28ª – 2005 55 29 2 

29ª – 2006 43 19 4 

30ª – 2007 39 26 5 

31ª – 2008 26 26 4 

32ª – 2009 26 26 6 

33ª – 2010 24 15 0 

34ª – 2011 30 25 4 

35ª – 2012 34 18 4 

36ª – 2013 27 23 2 

TOTAL 548 400 55 

Tabela 1 – Total de produções apresentadas no GT08 e GT16em relação ao total que 

foi no fim selecionado. FONTE: Dados da pesquisa, 2015. 

Observamos que há uma concentração maior de trabalhos na 32ª reunião anual, 

em 2009, como demonstrado na Tabela 1. Isso pode estar vinculado às mudanças no 

cenário político-econômico brasileiro. Em 2009, o país teve um crescimento de 

produção e se manteve estável, mesmo em época de criseno mercado financeiro na 

Europa como é demonstrado nos dados do IBGE (2011). Isto pode ter redundado em 

ampliação da oferta de cursos de formação de professores e em mais financiamentos 

para pesquisa, com consequente incremento na produção referente à área. 

Quando nos voltamos para a análise da metodologia utilizada por tais trabalhos, 

percebemos que neles prevalece a abordagem qualitativa. As pesquisas qualitativas 

privilegiaram as entrevistas e questionários com questões abertas, associados a 

levantamentos bibliográficos e análises documentais. 



 

 

Gráfico 1- Quantidade de trabalhos por metodologia utilizada. FONTE: Dados da 

pesquisa, 2015. 

 

O conteúdo das pesquisas sobre formação de professores a distância  

Por meio do levantamento bibliográfico realizado,totalizamos 55 trabalhos que 

conectaram formação docente e educação a distância. Contudo, a partir de uma leitura 

atenta de toda a produção bibliográfica a que tivemos acesso, os trabalhos encontrados 

foramagrupados em eixos mais específicos (chamados aqui de subtemas) como, 

descritos pelas temáticas investigadas por cada trabalho que os compõe: 

 

SUBTEMA Nº DE TRABALHOS 

ENCONTRADOS 

Contrapartidas da EaD na formação de 

professores 

 

22 

Processos formativosem contexto EaD 

 

13 

Práticas pedagógicas em cursos EaDde 

formação de professores 

20 

Tabela 2 – Demonstrativo do número de trabalhos por eixos. FONTE: Dados da 

pesquisa, 2015. 

A seguir, discutiremos cada um desses subtemas, destacando sempre aqueles que 

interessam mais aos desdobramentos do presente levantamento bibliográfico
2
. 

 

                                                           
2
 O presente levantamento subsidia a dissertação de mestrado provisoriamente intitulada “Necessidades 

formativas e aprendizagens da docência em uma licenciatura EaD em Ciências Biológicas”, a ser 

defendida junto a um Programa de Pós-Graduação em Educação de uma IFES brasileira. 

 



 

Contrapartidas da EaD na formação de professores 

 Dos55trabalhos de nosso potencial interesse, 22 trataram de problemas e 

sugestões tendo em vista especificidades da EaDpara a formação docente, bem como do 

crescente crescimento da EaD no Brasil ao longo dos anos (MARTINS, 1993; 

PATRÍCIO, 1999; SANTO & MORAIS, 1998; CARVALHO & SIMÕES, 1999; 

TOSCHI, 2000; PAIVA & MACIEL, 2000; VILARINHO, 2001; PICANÇO, 2001; 

OLIVEIRA, 2003; VERSUTI, 2004; PESCE, 2005; MARTIS & GALDINO, 2006; 

MORETO, 2006; BORGES, 2007; LAPA, 2007; ANDRADE, 2007; OLIVEIRA, 2008; 

FERREIRA & ASSUNÇÃO, 2009; MOUSSATCHÉ, 2009;LOPES & PEREIRA, 2011; 

MACHADO & BORGES, 2011; SARAIVA, 2011). 

Vilarinho (2001), discute sobre o papel da EaD na formação continuada de 

professores. Além disso, a autora faz um breve histórico da educação a distância no 

Brasil, relatando seus principais desafios e princípios norteadores da educação a 

distância. Este trabalho, aponta fatores que contribuíram para o investimento por parte 

dos Governos Federais e Estaduais na EaD, dentre eles o “crescimento explosivo da 

internet” (VILARINHO, 2001, p. 11).Já Carvalho & Simões (1999) demonstraramnão 

só o papel da EaD em formação continuada, mas também o potencial que esta 

modalidade possui para tal modalidade formativa. As autoras entendem a EaD como 

necessária para reverter o quadro educacional do país via capacitação de docentes. 

Já Oliveira (2003) demonstrou os diversos paradigmas, pelos quais os cursos de 

formação de professores a distância passam.Aponta estes como instrumento para formar 

mais professores no Brasil ea EaD como principal alternativa para “enfrentar o desafio 

da formação docente, no momento em que uma das linhas da política pública brasileira 

é ampliar os programas de formação – inicial e continuada – dos professores com o 

objetivo de melhorar a qualidade da educação no país” (OLIVEIRA, 2003, p. 1). 

Nesta perspectiva, é importante também evidenciar o trabalho de Moreto (2006), 

pois já ressaltava a EaD como destaque no cenário educacional brasileiro, ao mesmo 

tempo em que indica esta modalidade de ensino como meio de democratizar o acesso ao 

ensino superior.Destacamos Ferreira & Assunção (2009), que também explicaram que 

as várias mudanças ocorridas na sociedade brasileira contribuíram para as 

transformações nos parâmetros educacionais, e neste sentido sugerem a EaD como 

principal modalidade indicada pelo Banco Mundial tanto para a formação inicial quanto 

para a formação continuada de professores. 



 

O trabalho de Lopes e Pereira (2011) teve como foco os cursos de formação 

inicial de professores a distância. Partindo do constante crescimento e atenção dada a 

estes cursos, logo após a sua expansão a partir de 1996. Como resultado, tais autores 

demonstram o aumento das teses e dissertações acerca desse tema no período de 1996-

2009, a partir de um levantamento bibliográfico junto ao banco de teses da CAPES. O 

trabalho ainda fornece princípios norteadores para os cursos formativos EaD no Brasil. 

Os autores afirmam que“a EaD apresenta-se como uma solução eficaz e de baixo custo, 

oferecida principalmente aos países em desenvolvimento com déficits educacionais” 

(LOPES & PEREIRA, 2011, p. 13).Sendo assim, percebemos que no geral, os trabalhos 

falaram sobre a expansão da Educação a Distância no Brasil, bem como o aumento das 

pesquisas relacionadas a esse tema, tendo em vista as mudanças no cenário educacional 

brasileiro, sugerindo a EaD como principal modalidade para democratização da 

educação superior no Brasil. 

 

Processos formativos em contexto EaD 

 Encontramosnos 55 trabalhos analisados, 13 pesquisasque apresentaram uma 

maior preocupação referente aos processos formativos no contexto daEaD, juntamente 

com aprofissionalização dos docentes para esta modalidade de ensino (TEIXEIRA, 

1996; TOSCHI, 1996; CERNY, 2001; LIMA et al, 2003;BARREIRO, 2004;NUNES, 

2005; BRAÚNA, 2007; BRANCO & OLIVEIRA, 2008; PEREIRA, 2009; FERREIRA, 

2012; GAMA & TERRAZAN, 2012; SOEIRA, 2012; FREITAS, 2013). 

Barreiro (2004) traz em seu trabalho reflexões sobre novos espaços formativos 

de professores, bem como reflexões sobre a prática docente. A autora faz reflexões 

acerca dos determinantes que levam os professores a mudarem aprática docente, 

sobretudo em um contexto EaD. Como resultado, ela afirma que a reflexão da prática 

docente, tende a ressiginificá-la e a ressignificar o papel do próprio profissional. 

Braúna (2007) explica que a formação de professores é continuum e que a EaD é 

a principal ferramenta para auxiliar na formação continuada e inicial dos professores. A 

autora discute as possíveis contribuições existentes na atuação da docência a distância 

para um professor e conclui que a formação EaD pode contribuir para a formação do 

professor, e que os debates sobre esta temática não podem parar. Neste sentido, Pereira 

(2009) constata que a modalidade EaD aparece cada vez mais associada às propostas de 

formação continuada, bem como tem sido o caminho que o Brasil escolheu para 



 

enfrentar o problema dos professores leigos, que de acordo com a autora, são aqueles 

professores que estão em sala de aula, mas ainda não possuem o curso superior. 

Ferreira (2012) aborda a política da formação docente no Brasil, e apresenta a 

formação de professores a distância (inicial e continuada) como uma estratégia do 

Governo brasileiro para ser uma alternativa rápida e eficaz, e de menor custo, que 

atende um contingente mais amplo, apontando esta modalidade como uma tendência 

principalmente para a realização da formação docente em serviço. O artigo de Gama 

&Terrazan (2012) aborda o trabalho docente, e os principais interesses da pesquisa 

educacional nas últimas décadas no Brasil. E entre estes interesses, os autores destacam 

a educação a distância.Destacamos também Freitas (2013), que analisou as necessidades 

formativas de docentes ingressantes em uma universidade pública bem como processos 

de formação (entre eles o a distância). Em sua pesquisa, a autora aponta que uma 

porcentagem de seus pesquisados requisitaram curso de capacitação em relação à EaD 

como parte do processo formativo do docente.  

Percebemos que há um histórico referente a como a educação a distância é 

tratada no início das pesquisas como ideal para a formação continuada, e a seguir temos 

também a sugestão dessa modalidade para a formação inicial de professores. Neste 

sentido, são também apresentadas as necessidades formativas de professores que estão 

nesta modalidade. Além disso, percebemos que o trabalho docente foi enfatizado nestas 

pesquisas a partir de uma necessidade exposta pelos profissionais por uma capacitação 

para trabalharem em talmodalidade. 

 

Práticas pedagógicas em cursos EaD de formação de professores 

 Do total de 55 trabalhos analisados, 20 figuram nesta categoria. Eles tratam 

especificamente das práticas pedagógicas em cursos de formação docente a distância 

(BARRETO, 1996; MARTINS, 1999; RIVAS et al, 2000; VERMELHO et al, 2001; 

BRUNO, 2002; CARNEIRO, 2002; SANTOS & OKADA, 2003; ALMEIDA, 2003; 

TORRES, 2003; GUSTSACK & ARRIADA, 2006; BRANCO & OLIVEIRA, 2006; 

PESCE, 2007; MALLMANN, 2008;  BORGES, 2008; FERREIRA& OSWALD, 2009; 

BRAGA, 2009; SANTOS, 2009; YOUNG et al, 2011; SANTOS & SCHLUNZEN, 

2012; FERREIRA, 2013).Mais uma vez destacamos as investigações que interessam 

mais diretamente aos desdobramentos deste levantamento bibliográfico. 

Em seu texto, Braga (2009) faz referência à modalidade a distância como prática 

pedagógica eficazmente útil para fornecer um curso de capacitação sobre inclusão a 



 

professores que já estão em serviço. A autora em seus resultados explica como são 

diversas as práticas pedagógicas que podem ser utilizadas na EaD, bem como a 

eficiência dos cursos a distância para docentes já em exercício. 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC‟s) também são tratadas em 

alguns textos. Logo abaixo expomos as principais ideias contidas nestes trabalhos.Sobre 

este assunto, Peixoto (2008) explica que a integração das TIC‟s no processo educativo é 

habitualmente apoiado por teorias que proclamam a transformação das práticas 

pedagógicas. A autora afirma que as TIC‟s podem ser percebidas como instrumentos 

capazes de produzir transformações pedagógicas, sendo vistas como portadoras de um 

potencial inovador (PEIXOTO, 2008, p. 40).Entre os trabalhos supracitados, 

destacamos o de Gustsack & Arriada (2006) que aborda as TIC‟s, como a principal 

ferramenta de apoio pedagógico para os cursos de formação de professores a distância. 

Entre as TIC‟s, os autores tratam do AmbienteVirtual de Aprendizagem (AVA) 

comobastante útil na EaD, sobretudo no âmbito de formação de professores.  

Ao final desta análise, percebemos que a maioria dos trabalhos busca avaliar as 

contribuições que as TICsdão quando relacionadas à prática pedagógica na Educação a 

Distância. Além disso, verifica-se que existe preocupação em compreender quais são as 

práticas didático-pedagógicas necessárias à docência em EaD. Entendemos que as 

Tecnologias de Informação e Comunicação estão bastante ligadas com a prática na 

Educação a Distância, e que a explosão tecnológica ocorrida no século XX para o XXI, 

provavelmente contribuiu para um maior investimento nestas tecnologias como recurso 

didático, sobretudo no âmbito de formação de professores a distância. 

 

Considerações Finais 

 Nosso objetivo nesse trabalho foi realizar um levantamento bibliográfico dos 

trabalhos apresentados nas reuniões nacionais da ANPED que têm conectado formação 

de professores e educação a distância. Além de encontrar uma diversificada produção 

nessa temática, no decorrer de nossa pesquisa, fomos percebendo, além do conteúdo já 

manifesto, alguns pontos que nos levaram aos questionamentos a seguir. 

 Em primeiro lugar, nota-se que existe uma evolução em termos qualitativos no 

quadro dos trabalhos publicados sobre a formação de professores na modalidade a 

distância. Percebemos que, inicialmente a EaD foi bastante tratada como recurso, 

instrumento, meio.Ela seriaum instrumento eficaz e mais barato para a formação 

continuada de professores. Podemos dizer que, as pesquisas aqui encontradas mostram 



 

que a Educação a Distância – no que se refere à formação de professores – foi 

primeiramente tomada como ferramenta para a formação continuada, e só 

posteriormente os trabalhos começam a enfatizar formação inicial de professores no 

âmbito a distância. 

 Observamos ainda que, só a partir de 2003, as pesquisas começam a tratar a EaD 

como principal alternativa para a democratização do ensino. Acreditamos que este fato 

ocorre, tendo em vista a importância com que este tema é tratado no discurso sobre a 

reforma da educação superior a partir do Governo Lula da Silva. Carvalho (2015), 

afirma que a agenda educacional do Governo Lula mostrou-se oposta à de seu 

antecessor no que tange à política educacional para o nível superior. Em outras palavras, 

ao contrário do Governo FHC, o Governo Lula incentivou políticas públicas de 

expansão do ensino superior. A autora ainda afirma que a formulação e a 

implementação do Governo Lula mantiveram o crescimento absoluto do sistema 

educacional de nível superior, “cujo predomínio esmagador concentrava-se no segmento 

particular” (CARVALHO, 2015, p. 71). Quando falamos em expansão do ensino 

superior no Brasil, não há como fugir da educação a distância. Podemos dizer que, entre 

outros fatores, este fato ocorre por causa da política formulada pelo Estado brasileiro 

para promover a expansãodo ensino superior, conforme previsões contidas nos seus 

planos educacionais através da modalidade a distância (MANCEBO et al, 2015). Neste 

sentido, Ferreira (2012, p. 457) afirma que “as mudanças nas últimas décadas do século 

XX e início do século XXI, na universidade, no Estado e no mercado vêm promovendo 

alterações substantivas na forma de conceber a universidade”. 

 Em segundo lugar, analisando o número de trabalhos por palavras-chave usadas 

na pesquisa, constatamos que nosGTs Formação de Professores e Educação e 

Comunicação, existe certa expressividadequantoaos artigos relacionados à formação 

docente a distância.Prova disso, é que dentre os 948 trabalhos encontrados nos 

respectivos GTs, quase seis por cento (5,80%) tratamdesta temática.Por esse motivo, ao 

contrário do que afirmam Mill & Oliveira (2014, p.34), a ANPED não tem pecado em 

seu papel de representatividade dos pesquisadores envolvidos com esta modalidade. 

Além disso, entendemos que variadas especificidades daEaDpodem ser acolhidas nos 

diferentesGTs da ANPED. Em nossa pesquisa, escolhemos os dois GTs que mais 

diretamente interessavam a nosso objeto, mesmo reconhecendo que os demais GTs 

podem, de diferentes maneiras, tangenciar estas e outras discussões pertinentes à EaD. 

Em síntese, defendemos que não é por ausência de um grupo de trabalho 



 

especificamente voltado para a EaD, que a ANPED deixaria de contemplar esta 

modalidade, bem como acompanhar a crescente expansão da educação a distância no 

Brasil, como é possível concluir de nossos resultados. 

 Diante de tais achados de pesquisa, por fim, nos animamos a prosseguir com 

novas indagações: até que ponto os cursos de formação de professores EaDestariam 

respondendo às necessidades da sociedade? Como têm ocorrido os processos de ensino-

aprendizagem em tais cursos de formação de professores? Que necessidades formativas 

emergem dos processos engendrados nesses cursos? Devido à emergência e profusãodos 

cursos EaD de formação de professores no Brasil e dos trabalhos que a eles se referem, 

concluímos que mais pesquisas nesta área são necessárias para contribuircom uma 

Educação Superior de mais qualidade em nosso país. 
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